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0 CLERO NAS ELEIÇÕES

■ A .1 ANDO a ambição se move prepotente c 
o desejo dc governar começa a pôr em

AN* acção lodos os ineios ao _scu :dcance,
-I “que deverá lazer o clero ?

cáo Unir-sc em cerrada plialange c cs- 
forçar-sc por dar á patria homens que 

bem lhe saibam dirigir os melindrosos destinos.
E’ sem duvida este o momenlo em que se 

devem empregar heroicos esforços e meios des
usados para que no nosso parlamento se laça ou
vir a voz auclorisada de homens respeitadores 
da causa da Egreja e devotados aos interesses do 
paiz.

Ninguém duvida que a política partidaria 
nos tem legado as discórdias que allligcm c aba- 
l.im a Europa contemporânea e Ião preoccupa- 
dos trazem aquellcs «pie lèm com maduro crité
rio uo livro do presente, Ião escuro c cheio dc 
assustadores prognoslicos para o luturo.

G despi ezu que s.e vota a ludo,^ju^ devia se 
olhado sériamenle, é o epílogo necessário da elei 
ção de governantes inexperientes, que trariam 
sem importância os negocios que deviam conliarso 
a (piem, olhando com vista lirme os tempos que se 
succedem, saiba dirigir os povos a um Icliz futuro.

Não é esta a occasião em que podemos con
templar passivamenle as lulas cleitoraes.

Os inimigos da religião, aproveitando a nos
sa culpável inércia, levam ao parlamento homens 
nada affcclos aos interesses dos calholicos, ao 
mesmo tempo que minam os fundamentos da so
ciedade política, porque a religião é o fundamento 
da sociedade e o propugnando da magistratura 
(Platão, Republ., I. 1\ )

Ao clero compele oppôr uma barreira formi
dável a lodos os abusos cleitoraes que de conti
nuo presenceamos.

Impõe-nos este dever a patria que nos diri
giu os primeiros passos, o nosso bem estar e a 
Egreja que nos dirige com mão segura e inlalli- 
vel.

Em um numeroso congresso aconselha-nos o 
sábio bispo de Linlz a servirmo-nos dos nossos 
direitos, para oppòrmos um famoso anteparo ao 
liberalismo e salvar.n >s os dire.los da Egcjp e 
com Ella a sociedade.

Deve estimular-nos a Bélgica que acaba dc 
dar um eloquente exemplo dc dedicado patriotis
mo, levando ao parlamento uma grande maioria 
de deputados calholicos.

E’ este o proceder de quem ama a terra que 
lhe deu amigo e carinhoso berço.

Uma reunião de prelados Irancozes, ao pas
so que nos instiga, dá-nos uma norma segura do 
nosso procedimento nos debates cleitoraes.

Emquaiito ensina uma política cxlra-partida- 
ria e aconselha o seu clero a não se r pomo dc 
discórdia, por isso que é o pastor de vencidos c 
vencedores, acrescenta: «mas nao esqucçaes lam
bem que ha uma patria que deveis amar com lo- 
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(l.i a vossa alma, servir segundo a vossa con
sciência, c que ha circuinslancias sérias e sole- 
mnes em que é culpa não cuidar dos deveres ci- 
vis. Não deixeis repelir que vêdes com olhos in- 
dillerenles o luluro da nação. Não sejaes dc ne
nhum parlido, mas da vossa consciência».

li esle o caminho que devemos trilhar com 
passo firme c resoluto.

Livres da gahminagem que avilta, procure
mos que o nosso paiz tenha á frente homens sen
satos e maduros nas lides de governar.

lemos, lehzmenle, e com isso nos podemos 
orgulhar, homens desinteressados que, por dedi
cação á Egreja e á Palria c não pela ephemcra 
gloria dc poderio, tomem sobre seus hombros o 
pezado leme do estado.

E’ a estes que devemos suffragar c commel- : 
ler o nosso futuro.

Trabalhar e leremos exuberantes resultados. 1
Veio muito a proposito o Cathecismo do iflus- 

tre arcebispo d Aix, que. no meio da perseguição 
de que tom sido alvo, não deixa de pugnar intré
pido pelos interesses da causa calholica.

Eil-o :
«- Como c que. podemos obter um governo 

chri^ão ?
Escolhendo para governar homens tementes a 

Deus, que defendam os interesses da Egreja c da 
sociedade.

-— Estamos obrigados a votar nas eleições ?
Sem duvida, alias deixamos campo livre aos 

inimigos.
— E peccado votar mal 2
E\ porque votando mal nomeamos para go

vernar o paiz os inimigos dc Deus c da religião, 
e por tanto os inimigos do paiz».

11-----
IRMÃ COLLECTA
«OM a devida venia transcrevemos do 

nosso collega aveirense, Os Successos, .j 
algumas passagens da suã corréspm')- ' 
dencia de Lisboa a proposito do rc- 

' ’ curso da marlyr da maçonaria.
Nao merecia a pena gastar mais 

tempo com esta queslao proíicienlemenlc Iratada na 
imprensa e claramenie illucidada, que espremida 
só da tolices armelinas e calumnias palpitantes da 
sociedade. • ., quero dizer, da companhia do olho 
rico, ainda não é bem isto, da sociedade. . . não 
me occorre o termo lechnicu, portanto lica com 
estes.

liste supposlo crime não precisava mais escla
recimentos; mas já qnc a sociedade tanto canta, 
em tom roiilenho. juntaremos lexliialmente mais 
estes trechos do nosso prosado collega ao qnc já 
lemos dito, ‘ i

Eil-os:

«Como se sabe, contra a Irmã Collecla, constilui- 
ram-se dtus partes, u na. o ministério publico, outra o 
Goulão, que se diz pac (?) da infeliz Sarah de .Mattos, 
a menina lalleeid i nas Trinas ; segundo o Século & C.a 
por eli ■ to de um remito ministrado eonscicnlemente pe
la ré, afim de se occullar outro crime (defloramento'); 
que tambem, conforme a canalha, se deu dentro do con
vento, c com o consentimento (Lontras pessoas perten 
centes á mm nunidade ; contra as quaes, cgualmenle, 
se pedia qnerella ! Mas não pegou !. . .

ião venerando Tribunal abriu, com cffmto, as suas 
portas a massa dc povo, que, com impaciência, espera
va ouvir o defensor da Irmã, snr. dr Pinto Coelho, e o

1 accusador, o snr. Armelim Júnior; e este, que julgava 
medir-se com o mestre do foro, com o mestre da pala
vra, mediu-se apenas... com... a sua própria e ridi- 
cula figura mulherenga, com a sua imposã balofa, igno
rância palmar na refutação dos argumentos de Pinto 
Coelho, c no desbragamento de phrase; só a caracter 
d um garoto; mas nunca n<# lábios d'mn ndvogadó/que- 
tem por dever impor-se aos auditórios, pelos seus mo
dos, pelos seus gestos, pelos seus conceitos c pela sua 
delicadeza; lend» tudo isto o patrono da Irmã Collecla; 
e por isso foi ouvido com respeito, com enlhusiasmo’ 
pelos snrs. Juízes, pelos allectos ás Trinas, c até mes
mo pelos que lhes são adversos» !

I vi gitiilciii ao Secido sc islo c a verdade c vc- 
rao a sua resposta cardeal e verídica.

«Aberta a sessão, deu-sc a palavra ao defensor da ré 
snr. dr. Pinto Coelho.

Um silencio sepulcral se fez por toda a sala, que, 
apezar de espaçosa, esteve repleta de espectadores.

O snr. dr. Pinto Codho agarra-se, seguidamente, a 
um folheto immundo publicado pelo snr. Armelim, cm 
que o accusa de não haver entendido nada da questão 
medico-legal, no principio do caso das Trinas, tão forte- 
mente debatida ; que esfrangalhou periodo por periodo, 
linha por linha ; deixando o seu auclor, Armelim, a es
correr sangue c de cara á banda. Mettia dó!

Poz em relevo, a maneira cavalgar como íoi instruí
do o processo crime contra Collecla'; descrevendo uma 
a uma, as torturas que eila solTreu docommissarioflwi- 
taleiro. ■ . da 3.a divisão policial, c seus acolvtos, secu- 
lorms, que foram nesta questão, os seus serventes e os 
ua internai viuvinha.'. E nota, com admiração, que 
lendo o processo 153 depoimentos, nem só um" attesta, 
dc leve, sequer, um facto immoral, illicito, ou intencio
nal, da Irmã Collecla» !

Poe cm relevo o digno caracter de Goulão, os loga- 
res e casas por onde andava passeando com sua filha 
(se e...), aonde passava dias c semanas; e que um 
desses... contos... quando ultimamente esteve fóra 
do convento, excedendo n essa oceasião, a licença do 
collegio, foi n’uma casa de hospedes na rua da Praia... 
O que se provou.

Seguiu-sc-lhe o snr. Armelim. Que... bonifratc.'
A primeira replica que deu ao snr. Pinto Coelho foi 

deste calibre: «O meu digno mestre desloca a questão; 
porque devendo Calar unicamente (!) das nuilidades do 
processo, expraiou-sc com futilidades, que não vinham 
para aqui discutirem-sc».

Ardeu Ine... Tenha paciência.
M us adiante, se havia de desfazer os argumentos do 

snr. dr. Pinto Coelho, não senhor! Entreiem-sc a.. . 
caamar-lhe.. . mentiroso, «velho», rabula, e outras ti
radas d esta ordem ; próprias, sem duvida, d’um tr..n- 
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quibernisla c de um doutor, que durante a sua forma
tura apanhou 4 HB, rijos e leses, em Coimbra»».

Isto parece-me paixão! Pois o doulorzinho 
Armelim.,. aquelle alino e Incido espirito... a 
luz brilluinfc que espantou o Supremo Tribunal... 
com 4 RB, c o que mais é «rijos e tesos» !. . .

Cruzes!.. . Canhotos!...
Depois dc relatar os ponta-pés que o dr. Ar- 

melim deu no snr. Pinto Coelho, nas irmãs Hos
pitaleiras, na civilidade, etc. continúa:

«Vestas atuíras, 0 Presidente do venerando Tribu
nal, chamou o snr. Armelim á ordem ; notando-lhe que 
em lugar de faltar para as galerias, lhe cumpria antes 
fazel-o para os snrs. Juízes ; e que, ao passo que tinha 
por dever elogiar o snr. dr. Pinto Coelho, polo modo 
«correclo, delicado, com que defendia a sita cliente, 
erá-lhe penosissimo ler dc censurar o seu accusador, por 
vèi o fóra d este caminho; e que o fazia bem contraria
do». Chucha 1

O snr. Armelim, não podendo retorquir a csl.i me
recida repriqieudá. pediu um copo, com agua, que be
beu a largos tragos ; divisando-se-lhe n esse momento, 
pela testa, gotas de suor frio, que quasi lhe abriam 
fundos sulcos pelas suas rochuncliudas faces e por untre 
o seu fraquíssimo bigode: c perdendo-se então no ca
minho dc sujas e indecentes aposlrophes, contra tudo e 
todas, que estão ao lado da honra e honestidade, en
cerrada no Aljube; d’alii a minutos poz ponto fm.l na 
sua tosca e desgraçada replica ; mas não sem risos al
vares, por parle, da gente de bem, que era muita, pre
sente, na sala da sessão.

Escusado será escrever aqui, de que raiva ficaram 
tomados os da canalha republiquei™, pois que espera
vam a confirmação da sentença, já passada nos dois pre
cedentes e referidos tribunaes.

Enganaram-sc 1 A verdade Iriumphou quasi por com
pleto.

Os diseolos, portanto, que vão tendo paciência, que 
é... boa para... a vista cançada.

Cousa notável 1 Toda a imprensa monarchica applati 
diu a resolução tomada pelo Supremo Tribunal de Jus
tiça. Se é tão justa» 1

A peor desgraça não foi esla.
E a carta do snr. Hollremann? Aquillo sim! c 

de se lhe arregalar o olho! Outra não cabe elle 
em escrever. E faz muito bem, porque se conhece.

-— --------------MO------------------------—

-A iiittnia tio stttciilro
AO se passa um dia que não se m-s 
deparem os lamentáveis cífeilos da 
dogmalica malerialisada que a impie
dade verte abundante no seio da so
ciedade.

Mortificadas as luzes da fé c aber
tos os olhos só ao mundo dos senti

dos; hervado o coração humano dos erros mais 
contradictorios da vida futura,—suave esperança 
no valle do desterro; vulgarisado o romance im- 
moral e instigador aclivo das paixões, tão laceis 
cm exploir c tão difliceis dc conter; votado cruel 

despreso ás leis reguladoras da Egreja. presen- 
ceamos de continuo, e em subida escala n’es!a 
era descrente, a peste mephilica do suicídio.

O pscudo-philosophismo que diz,-— matame 
campea sem pejo e exerce a sua acção pernicio
sa em todas as camadas sociacs.

O sabio c o analphaheto, o poderoso c o pro
letário bebem a largos haustos em laça Ião mortí
fera.

As doutrinas que lêm por corvpheus os sloi- 
CJS e por caudilhos Monlesquieu, Rousseau, Vol- 
laire c a falsa philosophia moderna, são a chaga 
mais lalejante de nossos dias c para que é neces
sário convergir todas as forças.

Ensinar ao homem a crença na vida futura c 
o respeito ás leis que a Egreja se viu forcada a 

H sanccionar para extirpar tão cancerosa ulcera, é 
um fado urgenlo nos tempos tenebrosos c des- 
crentes que vamos marginando.

H Baixou o Ihermomelro da fé: levan!ou-sc pc- 
zada e procellosa cerração.

O homem, deixando de contemplar os alevan- 
lados destinos da crcação e sem se escudar com 
os meios prolicuos com que a Egreja alenta e ro- 

; buslece tanta fraqueza, não tem forças para stm- 
portar o pezado fardo da existência e procura no 
fio dc lamina homicida o termo a seus padeci
mentos.

i j Triste c fatal engano !
0 ferro que faz cahir exânime á sombra do 

j[ tumulo uma existência, não pode, nem de leve 
B ferir a substancia que a anima. E este é o ponto 
j a que de preferencia devem dirigir-se nossas vis- 
j las.

i . Só a fé viva n’esles dogmas póde oppòr for- 
I midavel dique á corrente lemerosa que invade a 
j sociedade, operar radical transformação em Ião 

perniciosos preconceitos e revolver a’ sociedade 
corroída até ao amago.

Guerrear o erro que tem em mira implantar 
o império da desolação e restaurar os infames 
dogmas do paganismo; combater sem tréguas c 
peito a peito a triste mania qne está invadindo a 

, sociedade.; pugnar denodadamenie pelo restabe
lecimento em lodo o seu esplendor da fé regene
radora de Ião arreigados males, é dever de lodos.

A’ imprensa incumbe um importante papel 
1 em Ião formidável campanha: fechar as suas co- 
j lumnas aos desvios que lauto aviltam e nivelam 
j o homem com a condição irracional e bater por 
j lodos os meios e em Ioda a parle Ião lerrivel ie- 

juízo, é uma necessidade.
Sc assim o íizci, terá direito a ploiiar^se do 

bom resultado que coníiadamenle podemos espe
rar. 1

Guerra ao suicídio ultima manifestação d’um 
espirito fraco e sem fé I

Guerra ao suicídio que leva o luclo, a orphan-



718 0 AMlGt DA RELIGIÃO

dadc c a miséria ás famílias c rouba i sociedade [ 
os seus lilhos!

Guerra ao suicídio inimigo de Deus, da so
ciedade e do indivíduo. b*.

-----------—- - —------

I2.a COELECTA PARA 0 DINHEIRO DE S- PEDRO

Transporte do «Amigo da Religião» do n.° 
jgg....................................................................... 5925930

Abbade de S. João Baptisla de Campos c al
guns freguezes........................................... 35a00

Freguezes de Nogueira....................................... 15200
Parocho e freguezes de Cornes............. '.......... 35050 |

Alais do Arcipreslado da Povoa de Lauhoso:

Parocho e freguezes de Parada......................... ÍG0
P.“ Anlonio Joaquim da S.a Luzia, de Fonl Ar

cada .............................................................. 500
Parocho de Louredo, da Povoa......................... 000
Arcipre; l ido de Barcellos.................................. 585850
Jose Alara Gomes Feriai a, da freguezia do 

Salvador dos Arcos..................................... 500
Cecília Rosa de Brito......................................... 100

Somma total................................. G6J;>G90

OIRHZIRO DE S PEDRO- DO ARCIPRESTAOO DE BARCELLOS

Freguezia de Belfnho (Abbade)................ 15e00
» de A diar de Figos (Parocho e alguns

freguezes)............................. 800
» de Marinhas (Parocho e alguns fre

guezes)  jòiíi.i
» dc S. Romão da Ucha............. 25500 I
» de Quintiães............................... 15850
» de Encourados........................... 25800
» de Fragozo................................ 15700
» de Perelhal................................ 25200
» de S. Bartholomcn do Mar.............  15200
» dc S. Pedro de Alvilo (Parocho).... 500 ,

de Gamil (Parocho)............................ 500 |
» de Airo (Parocho)................................. 15000
» dc S. Martinho de Gallegos ( Parocho

e freguezes).................................... 45000 .
» de Goios................................................. T5350
» de Marlim............................................... 55000
» de Apulia............................................... 35700
» de Villa SOcea...................................... 15500
» de Aillar de Frades............................. 25200
» de Milhazes . ......................................... 35065
» de Bastucos................-...................... 25500
» de Aldreu............................................... 900
» de Mouro............................................... 800
» de Paradella........................................... 15500
» de Rio Tinto......................................... 25620

Em um embrulho d uma freguezia do mesmo
Arcipreslado....................................................... 25000

IJem...............................................................................150(10
Freguezia de Gemezes (do tempo do íailecido 

Abbade)........................................................... 25000
P/ Jose Pereira da S.1, da Apulia.................... 900

585S50

ARCIPRESTADO DE LANHOSO E VIEIRA

2 a relação dos Revd.05 Parociios e parochia- 
nos que concorreram com suas esmolas 
para o dinheiro dos Logares Santos.

Parada—Parocho e freguezes mais....................... 300
FonPArcada—P e Antouio Joaquim da S.a Luzia 300
Geraz—Parocho e freguezes................................... 500
Travassos—Parocho................................................ 500

15S00
FonfArcada, 15 dc Junho de 1892.

O Arcipreste, 
Anlonio Joaquim Barbosa.

N. B.—Estas esmolas ficaram no Paço.

PELO ESTRANG-EIRO

São surprehendentes as noticias estrangeiras 
rdativamente ao triumpho eleitoral na Bélgica.

Na camara dos deputados têm os catholicos a 
maioria em numero de 5o, c no'senado em 2p.

A este victorioso numero devemos acrescentar 
que ha empate em algumas assembléas, esperan
do se um resultado favorável aos catholicos.

Ao Século. coitadinho! não lhe cheirou.
Diz duas tretas acerca destas eleições, e a res

peito do triumpho catholico.. . moita.
Grande exemplo para nós, que não aproveita

mos as forcas de que dispomos, com as quaes, 
bem dirigidas, podíamos obter egual victoria.

__ Os catholicos da Suabia superior reuniram 
em numeroso congresso e determinaram pedir o 
restabelecimento das escolas christãs, a readmis- 
são das ordens religiosas e a independencia do 
poder temporal do Pontífice.

Foi uma reunião imponente a que assistiram 
mais de 10:000 catholicos.

— Acaba de falleccr, quasi repentinamente 
Mgr. I,amarche, bispo de Quimper.

As suas virtudes, o respeito que lhe tributavam 
os seus diocesanos os serviços prestados á Egre- 
ja e á França na campanha da Grimea e na guer
ra franco-prussiana, são um glorioso epitaphio pa
ra o venerando príncipe da Egreja.

Descance em paz o venerando prelado.
— Merece as maiores censuras o proceder bru

tal do exercito inglez contra os missionários catho
licos de Uganda.

São repetidos os actos prepotentes da nossa 
fiel alliada na África.

Era muito para desejar que se exigissem for- 
macs satisfações pelo proceder incorreclo como a 
Inglaterra se está portando.

S Santidade mandou levar ao conhecimento 
dos Núncios Apostolicos o devastamento do reino 
christão dc Uganda pelos inglezcs.

Todos se recordam das violências empregadas 
pelos ministros protestantes contra os catholicos, 
que aos milhares cahiram sob a fusilaria.

As ultimas noticias são dadas pelo Pd Gui- 
Ihermino, que ainda está captivo dos inglezes e 
musulmanos.

Calcula-se em 5 ou 6:000 o numero dc catholi- 
cos que morreram afogados no lago A ictoria, quan
do fugiam á perseguição protestante.

Já não chegam as bíblias estafadas, empregam 
espingardas aperfeiçoadas, e são estes senhores 
que gritam contra as praticadas pela Eg cpi.
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A republica francesa pediu explicações, que, 
segundo o costume, devem ser... nicles.

" Mgr. Vaugham, Arcebispo de Westminster, ; | 
empenha-sc activamcntc para que o governo inglez 
indemnise as victimas do furor protestante.

— São desanimadoras as noticias de Paris. O 
cólera tem causado terror c considerável efnigra- 
ção.

— Um polaco, levado pelo mau gosto de fazer 
propaganda do suicídio, teve a /e/tç ideia de pôr 
termo á existência crucificando-se.

Cravou os pés c uma das mãos á cruz e com 
a outra rasgava dcsapiedadamcnte o ventre.

Felizmente foi surprehendido por sua mulher 
no barbaro intento c deixou-se despregar.

Como tal operação nada tem de saborosa, o 
indivíduo, membro da sociedade pessimista, não 
ficou com vontade de fazer nova experiencia.

— Foi prohibida nos Estados-Unidos (Ameri
ca), sob multa de 5o a i 5o francos ou 3o dias de 
prisão, a venda de tabaco a menores de 18 annos.

Se por cá se fizesse outro tanto, não veríamos 
tantos lumistas logo ao deixarem as faixas.

— Na cidade do Rio de Janeiro falleceram i 17 
portuguez.es durante a primeira quinzena de abril!

São desoladoras as estatísticas que a cada 
passo nos chegam ás mãos.

— Diz-sc que o Papa dirigirá uma carta a to
dos os catholicos em virtude da declaração da di
reita realista de França.

— Apesar das perseguições que a França está 
movendo á Egreja, os catholicos francezcs prepa
ram-se para as eleições cantonaes.

—• Telegrammas de Shaghaí noticiam a inves
tida dos alumnos militares de Sunh Ting contra 
as missões jnglezas estacionadas n aquella cidade.

Os inglezes, que estavam de prevenção, obri
garam a retirar os invasores, que prometteram no
vas investidas até que os missionários anglicanos 
abandonem aquella cidade.

Estes factos são attribuidos a instigações dos 
commandantes.

— Leão XIII passa bem de saude apesar dos 
funeraes que a impiedade continuamente lhe pre
para. Ad muitos annos.

— A folha liberal Giornale di Sicília dá-nos 
inequívoco testemunho de elemento mação que 
preside aos destinos italianos.

«Ao ser recebido o snr. Crispi nas lojas ma- 
conicas de Palermo... assegurou que nunca se 
|)avia esquecido, nem mesmo no governo, dos seus 
Reveres de mação». Os seus jactos governamentaes 
não deixam ver outra cousa.

— São desmentidos pelo Temps os boatos dc 
tratado commercíal entre Portugal e a França.

.— Estão trahquillos os ânimos em Barcellona.
— O Bispo do Rio de Janeiro recusou se a ben

zer umas bandeiras brazileiras por n cilas se en
contrar a divisa positivistut de Comte : «Ordem e 
Progresso».

Tem sido muito applaudido o proceder do pre
lado brazileiro.

— Rebentou nova revolução no Estado do Rio 
Grande do Sul, sendo àcclamado governador Julio 
Castilhos.

—-A revista medico-cirurgica Lanceia - previ
ne a Europa de que deve tomar serias medidas 
contra o cólera, que ameaça entrar pela Pérsia, 
sendo conduzido pelos navios inglezes.

CAMARA ECCLESIASTICA

CARTAS DE EXC0 M M EX D AÇÃ0

Foram passadas, por um anno, as seguintes :
Em 15 de Junho, para a freguezia de Anhõcs» 

ao revd.0 presbytero Manoel Fernandes ;
Idem, pera a freguezia de Portella, ao revd.0 

presbytero Bernardo Antonio de Lima Machado ;
Idem, para a freguezia de Milhazcs, ao revd.0 

presbytero José Luiz Falcão ;
Idem, para a freguezia de Palme, ao revd.0 

presbytero Manoel A’az d Almeida Torres ;
Idem. para a freguezia de Pousada, ao revd 0 

presbytero Daniel Augusto de Carvalho ;
Idem, para a freguezia de Codeceda, ao revd.0 

presbytero João Antonio Anilei?. ;
Idem, para a freguezia de Arnozo e annexa, 

ao revd.0 presbytero Manoel Gomes Jacome ;
Idem, para a freguezia do Escariz, ao revd.0 

presbytero Antonio Justo Gonçalves d Oliveira ;
Idem, para a freguezia de Espozende, ao revd.0 

presbytero Carlos Alaria de Passos Pereira Ma
ciel ;

Em 17, para a freguezia de Morgade, ao revd.0 
presbytero Antonio Gonçalves ;

Idem, para a freguezia de Gondoriz, ao revd.0 
presbytero Antonio José Antunes ;

Idem, para a freguezia de Abbadim, ao revd.0 
presbytero Francisco Rodrigues Ahllar ;

Idem, para a freguezia de Mondim de Basto, 
11 ao revd.0 presbytero João Gualberto Teixeira Bo

telho ;
Idem. para a freguezia dc Moimcnta, ao revd.® 

presbytero João Gonçalves de Carvalho ;
Idem, para a freguezia dc Rouças, ao revd.0 

presbytero José Antonio Alves Salgueira ;
Idem, para a freguezia de Nogueira, ao revd.0 

presbytero Antonio Joaquim Gonçalves Borlido ;
Idem, para a freguezia dc Caçarilhc, ao revd.0 

presbytero Antonio Joaquim Rodrigues dc Carva
lho ;

Idem, para a freguezia de Parada, ao revd.0 
presbytero Antonio Pires de Freitas ;

Idem, para a freguezia de Seide, ao revd.0 pres
bytero João Rodrigues Correia Sampaio ;

Em 21, para a freguezia de Arroios, ao revd? 
!' presbytero Paulino Borges Fernandes Machado ;

Idem, para a freguezia de Lordello, ao revd.0 
: presbytero Domingos José Gonçalves ;

Idem, para a freguezia de Parada, ao revd.0 
presbytero Antonio José Pereira ;

Em 22, para a freguezia de Freixiciro de Sou- 
tcllo, ao revd.'1 presbytero João Luiz Affonso ;

Idem, para a freguezia de Mouquim, ao revd,® 
presbytero Luiz Antonio da Moita.

CAUTAS DE CUBA

Foi lambem passada, por um anno, a seguiinc:

Em 7 dc junho, para a freguezia de S. A'ictor 
d’csta cidade dc Braga, ao revd.0 presbytero Pe
dro José da Costa.

portuguez.es
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NOTICIÁRIO

Chronica religiosa.—Hoje sexta feira— 24 
de Junho. Festa de S. João, na sua egreja paro- 
chial, com procissão, e na capella da Ponte. Fes
ta do SS. Coração de Jesus, na egreja do.Semi
nário. Ladainha e bênção do SS. Sacramento^ de : 
tarde, na egrcja da Conceição.

Sabbado—20 de Junho. Exposição do SS. Sa
cramento na egreja do Carmo.

Domingo—26 de Junho. Exposição do SS. Sa- j 
cramento, na egreja do Salvador, c na dos Reme- f 
dios, onde também ha, de tarde, exercícios do SS. í 
Coração de Maria e Pratica. Procissão da Corrêa, 
de manhã, no Populo. Ladainha e bênção do SS. 1 
Sacramento de tarde, na egrcja da Conceição, c j 
também em o dia 29.

Quarta-feira — 29 de Junho. Exposição do SS. 
Sacramento na egreja do Bom Jesus do Monte. 
Indulgência plenaria em S. Pedro d'Este. Festa a |1 
S. Pedro na capella da Lapa c de Santa Felicida- : 
de na de S. João da Ponte. Exercício e Terço de 1 
N. Senhora da Torre.

Quinta feira- -3o de Júnhod Terminam os^cWr- 1 
cicios do mez consagrado ao SS. Coração de Je 
sus.

Festividade.—A chronica religiosa tem sido . 
exhuberante cm annunciar os festejos feitos duran
te os últimos dias de Maio e em todos os decor
ridos do presente Junho, em conclusão do mez 
de Maria.

Tem revestido sempre estas solemnidades uma 
pompa e um brilho senão dignos d’Aquella a 
quem são dedicadas, ao menos traduzem muito 
affecto á Mãe do Cco, c demonstram que a fé em 
tão sublime protecíora, como chama viva, arde no 
coração dos povos que nElla esperam eheontrar | 
remedio para todos os soffrimcntos, consolação 
para todas as amarguras.

No proximo domingo 26 do corrente, com o | 
mesmo intuito celebrou-se no elegante e sumptuoso 
templo dos Terceiros, a festa também em conclu
são do mez de Alaria; e os promotores não se 
furtam a trabalhos para darem a esta solemnida- 
de todo o esplendor. Para mais suavemente attra- 
hirem ao templo os fieis, convidaram para fazer 
o sermão um talentoso Varatojano, que saberá 
certamente corresponder aos desejos dos promo
tores.

A’vante, e a Virgem abençoará lá do Cco to
dos os que trabalham para mais e mais avivarem 
a fé no coração dos povos.

Despachos ecciesiasticos.—Revd.0 Domin
gos Gomes Pereira do Couto, parocho de Santa 
Maria dc Paçô, diocese de Braga, apresentado na 
egreja de Santa Eulalia de Venade, concelho de j 
Caminha; declarado sem effeito o decreto que apre
sentou o presbytero Guilhermino de Oliveira Ro
cha na egreja de S. Bartholomeu do Salgueiro, no 
concelho do Fundão, diocese da Guarda ; revd.0 
Guilhermino de Oliveira Rocha, apresentado na 
egreja de S. Sebastião da Capinha, no concelho 
do Fundão, diocese da Guarda.

Ofíicina de S. José. Foi hontem que a mu
sica da ofíicina dc S. José sahiu pela vez primeira 
Com o seu novo unitorme, egual ao do extincto 
\_olicgio Académico.

Dr. Moreira Freire.—Acha-se no Gerez, fa
zendo uso d aquellas miraculosas aguas medieinaes 
para combater os seus padecimentos phisicos, es
te talentoso orador sagrado e muito digno Abba- 
de de Santo Ildefonso, da cidade do Porto.

Nós que temos o pleno conhecimento das suas 
bellas qualidades moraes que tanto lhe exornam o 
caracter, do coração desejamos a sua exc.a que 
volte daqudla estancia balnear, d’esse pittoresco 
e aprazível local completamente restabelecido.

Enfermo.—Encontra-sc enfermo o exc.mo snr. 
dr. Carlos Braga, distincto advogado no fôro des- 
ta comarca e illustrado redactor da «Correspon- 
dencia do Norte»

Desejamos ao illustre enfermo o seu prompto 
restabelecimento.

Falie cimento. -Em Adaúfe, falleceu ha dias 
o snr. Antonio Joaquim Fernandos Braga Júnior, 
um moço bemquisto por todos que de perto tra
tavam com elle.

Um crente a quem as illusoes da mocidade 
nao transtornaram a fé, conhecia o segredo de se 
saber equilibrar no meio dos ataques que o mun
do dirige á juventude.

Rogamos a Deus pelo seu descanço eterno.

Irmã Collecta.—Teve logar dia 18 no tri
bunal da Relação a distribuição do processo da 
irmã Collecta para ser julgado no dia 28.

São juizes os snrs. Anderson, relator, Francis
co Mattoso, Seabra. Celestino Emvgdio, e Anto- 
mo rrancisco lavares.

Baptismo.—Deve realisar-se brevemente na 
egreja de S. João do Souto o baptismo do actor 
Guerreiro Wan Dyk.

Amnistia.—Diz-se que serão amnistiados por 
occasião da entrega da Rosa dOuro os revolto
sos do Porto e os incursos em penas por abuso 
de liberdade de imprensa.

Também serão attendidos os estudantes risca
dos da Universidade por causa dos últimos acon
tecimentos.

As Novidades. —Consta que este conceituado 
jornal—o ardente e vigoroso defensor da irmã 
Collecta - vai militar nas fileiras legitimistas.

O «Noticiador». Intitula-se assim um novo 
jornal semanario que sahiu á luz da publicidade, 
na quinta feira 16 dc junho, n’esta cidade de Braga.

() « Noticiador»cuz no seu programado n“t e n ta 
apparecer á luz sem compromissos políticos e com 
independência dc narrador». Conta por isso com 
o auxilio e coadjuvação do publico.

Desejamos ao collega um futuro prospero e di
latados annos dc vida.

Congreso de jornalistas catholicos.—Deve 
realisar-se domingo, na redacção da «Ordem» a 
reunião preparatória para o Congresso de jorna
listas c escriptores catholicos.

Luotuoso. Acha sc de lucto o inteliigente pro
fessor de scicncias ccclesiasticas do nosso seminá
rio, o snr. dr. Albuquerque, pelo fallecimento de 
sua sobrinha.

A sua cxc.a a expressão do nosso sentimento.
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Ordenação.—O snr. bispo de A izcu confere 
ordens nas têmporas de S. Mathcus a todos os j 
ordinandos que apresentarem os seus requerimen
tos na camara ecclesiastica ate dia 3o do corrente, 
devendo os processos estar concluídos até io de 
setembro.

A cura das escrophulas. - Participa-nos o 
nosso collcga do «Correio do Porto», que possue 
uma receita antiquíssima, encontrada no espolio 
d um convento, e com a qual garante a cura total 
d esta enfermidade, por um processo simples, seja 
qual fôr o estado do enfermo.

Os padecentes que precisem e queiram utili- 
sar-se d’aquelle remedio, queiram dirigir-se-lhe por 
carta até ao fim do mez de julho d’este anno e de 
maio a julho de todos os annos seguintes, que gra- ! 
tuitamente o receberão pelo correio com todas as j 
explicações reunidas.

Direcção:--«Correio do Porto»—Rua da Pica- I 
ria—Porto.

SuffragiO' — O snr. bispo de Bethsáide resou 
no dia g3 uma missa na egreja da Encarnação pe
los nauíragos do «Solimões».

Assistiu a oflicialidade de marinha.

Primeira communhão. -Foi brilhante a so- 
lemnidade da primeira communhão na egreja de 1 
S. Ã’ictor.

Para tão sympathica festa muito concorreu o 
snr. José Carlos da Silva.

Confraria do Santeiro. — Ficou assim consti
tuída a meza administradora da Senhora do Sa- 
meiro:

Ju ^-presidente— Commendador Manoel Luiz 
Ferreira Braga.

Vice-presidente— José Fernandes A’alença.
Cartorário —Manoel Ignacio da Silva Braga. i 
Secretario—José Luiz da Silva.
^Ministro do culto—P,e José do Egypto Abeira.
Fedor da fazenda' Alberto José Fernandes de 

Azevedo.
Fydor das obras — Manoel Antonio de Faria 

Ribeiro.
Thesoureiro— Bernardo José Fernandes Car- I 

neirò.
Zeladores das estampas—João Antonio de Oli

veira e Joaquim da Silva Gonçalves.

Ja appareceu a luz.—Já jtpparç^cii á luz. a 
nova edição do excellentc livro 'Pensamentos Con- 1 
soladores de S. Francisco de Salles, que ha seis 
mezes se havia esgotado e que, durante este curto 
espaço de tempo, deixou o seu editor de vender 
centenas d’exemplares !..

Sobre esta bella publicação, diz o traductorno . 
seu prefacio:

Este livro é um thesouro.
Não o digo eu : dil-o Bossuet, Fénélon, Bour- 

dalcne, Ravignan e 0 proprio Pio IX.
Esgotaram-se rapidamente quinze edições em ; 

brança e cada uma d’alguns milhares d’exempla- 
res : isto diz bastante.

A suavidade, a candura, o perfume da santi
dade mais excelsa, resplendem nas suas paginas i 
d ouro.

N^ste livro precioso encontra-se a consolação

que allivia tantos corações dilacerados c o conse
lho que encaminha tantas consciências timoratas.

As pessoas que desejarem adquiril-o deverão 
requisital-o á antiga e conhecida livraria MES- 
QL1 I'A PIMENTEL. estabelecida na rua de D. 

■ Pedro, 67 e 69, na cidade do Porto. O seu preço, 
| em brochura, é de doo réis, e encadernado, 800, 
I 85o e j^ooo réis, segundo a encadernação. Pelo 
! correio accrcsce 0 porte, que é dc 5o reis.

Festa de 3. Luiz Gonzaga.—Na terça-feira 
passada, por ser dia d este Santo padroeiro do 
Collegio do mesmo nome, os alumnos solemnisa- 
ram esse dia d um modo certamente muito sym- 
pathico para o protector da juventude estudiosa. 
S. Luiz Gonzaga.

Convenientemente preparados todos os colle- 
giaes por meio d um triduo com as muito substan- 
ciaes praticas feitas pelo habil e virtuosíssimo sa
cerdote, e professor deste Collegio o revd.'"0 snr. 
Luiz Gpmç^da^ Silva, na terça-leira, .liouvc .com- 
munhão geral na egreja do Hospital.

A missa foi celebrada pelo digno director, to
cando o orgão o snr. Esmeriz, também professor 
de musica no mesmo Collegio.

boi servido depois um almoço abundante co
mo pteparação para um jantar lauto que propor
cionou nos alumnos uma tarde toda de expansão 
c divertimento. Houve alguns brindes muito affe- 
ctuosos. O edifício do Collegio conservou-se em
bandeirado durante todo o dia.

I EXPEDIENTE
Aos nossos presadissimos assignantes 

das freguezias ruraes do concelho de Braga, 
que ainda estão em debito das suas assi- 
gnaturaz pedimos a distincta fineza de as sa- 

I tisfazer ao nosso cobrador snr. Caetano Jo- 
I sé Alves.

Todos os recibos são, por conveniência 
dos snrs. assignantes, referidos a 16 d’outu- 
bro de cada anno. E’ 0 dia d’anniversario da 
publicação d’este semanario.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO

8—Largo do Paço—9

IIIÍACÍ A

|j annuncianlc parlicipa aos sons amigos e 
freguezes, que acaba de receber um va

riado sorlimenlo de casimiras c oulras fazendas, 
para a prcscnlc eslação de verão, guarda-chuvas 
c muilos outros arligos, que vende por preços 
baralissimos.

Encarrega-se de mandar vir dc Roma, com 
promplidao e economia, tpiaesqucr dispensas 
malrimomaes. e dc Iralar lodos os negocios de- 
pendenles do Paço Arcl1iepiscop.1l edaNimcialma.

Igualmenle sc encarrega dc mandar cncor.- 
mendas para os porlos do Brazil.
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BRAGA
Recebem-se alumnos internos, semi-internos e externos

AS ATLAS ABIUBAM-SE XO JHA I DE OITLBRO

1>E

JOÃO FERREIRA LIMA
SUCCESSORES

JOSÉ MARIA REBELLO DA SILVA A COMPANHIA
BRAGA. Rua d.a Ponte, n." 6

EsTA fabrica é a mais antiga c acreditada de Portu
gal, como o altesta a marca .1 <>nnnes Vowoi- 
va Lima íovit I hnicharse nos 
sinos que tem fundido, uns pelo systema antigo, como o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
atinados, como os sinos do Sameiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., e os carrilhões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quileria (belguei- 
ras), ele.

1 rsiTíiillio. Com este fim podem os sinos ser exa
minados antes de sabirem da fabrica por peritos da cou- 
fiança do comprador, refundindo-se se não 
X 2 J i çõ e s re c o m n i e n d a d a s.

estiverem nas

Systema antigo, kilo 
» arraiei....... 

Sinos atinados, kilo. 
» arraiei......  

010
280
65 í
300

réis

lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen
cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re
gueira Bastos deixou dc ser empregado.

O Direclor,

OODIIIJOSE DA SILVA AUOHIM i FILHO

91=RIA DO SOUTO=93
BRAGA

Participam aos seus amigos e freguezes 
" que acabam dc receber do estrangeiro 

um sortido dc missaes e breviários romanos, diurs 
no e totiim, edição MU JILINLE e RATISBON/E.

Na mesma casa se fazem Iodas as alfaia- 
proprias [tara egreja, para o que Icem um grande 
e variado sortido de damascos em seda e ouro.

Sortido completo de fazendas próprias para 
armador.

IfflPBENSâ 03 COLLEGIO DE S. LUIZ J 

(xo EDIFÍCIO DO MESMO COLLEGIO)

LARGO DAS CARVALHEIRAS 4

arraie!
535
200

Ma-Tractar qualquer encommenda com José 
ria Rebcllo da Silva ou José Augusto Marques,
capilão dbiifantcria n.° 8

A Agencia de Negocios Ecclesiasticos Ma
noel Fragoso A Companhia, com o seu cartorio 
ent Braga no Largo do Paço n.° 2. participa aos 
muito Revd.Ui Parochos do Arcebispado que con
tinua a tratar lodos os negocios ecclesiasticos cm 
Roma, Lisboa, c na Gamara Ecclcsiaslica de 
Braga com a maxima brevidade c economia, de 
que íicarão plenamenle convencidos, dispensando-

MAGA 1'11 IlHASA DO CÕlSÊGIO DE S. LUíZ 1802 --9 EDITOR RESPONSÁVEL

> VESTA Imprensa, exmmla-se Indo o trabalho & 
> concernente á arte lypographira para o que tem x 
£ uma variada collecçáo de typos e vinhetas dos Á 

mais modernos, tanto para obras scieniiUcas
> e litterarias, como para jornaes, relatórios, estalo- x 
< los, diplomas, circulares, mappas, memoranduns, X, 
y participações de casamento, rótulos para garrafas, o 
z eonvites/etc. Timbra-se papel e enveloppes.

x Ha egmdmenle uma grande variedade de typos O 
Z para cartões de visita, das principaes fundições na- x 
< cional e estrangeiras. p

5 Imprime-se a ouro, praia e a Ivpoeromia. Tam- xi 
bem se imprime em seda e veiludo, a ouro em lo- X 
lha, por um systema completamente novo.

£ Para revisão de provas ha ifesla Imprensa indi- R 
S viduos compelenlemenle habilitados, que se encar O 
z regam das mesmas. X

XX>Ó<>OÓ<>O<XX><>^^ O
BENTO JOSÉ BARROSO.*


